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PRIM�IR.O DO flNNO.

S. Silvestre corre a cor

tina do tempo; vira pagt­
nas e f'agin�s do Livro
dos Destinos ... Um armo

mais têrminou, de alegria
para uns, de desenganos
e lagrimas para outros ...

O santo inexorável, iro­
nico, là se foi para voltar
d'aqui a tresentos .e ses­

senta e cinco dias, com a

mesma cara, o mesmo

mysteno, a mesma ironia.

E' assim que a vida
continua .. Mas no scena­

rio do mundo, depois que
o relogio bateu a ultima
das doze pancadas de de
zembro, abrese em cada co
ração uma nova esperança,
um clarão vae apparecen­
do ao longe, subindo aci­
ma do horizonte de cada
vida, colorindo o azul de
cada alma que sonha: é
a alvorada do primeiro dia
de Janeiro!
Como sempre é lindo o

primeiro dia do annu!

Dirão que é um dia co­

rno os outros, com ames

ma aurora, o mesmo oca

so, as mes:nas horas de
vida incerta e feiticeira!

Engano. O primeiro dia
do ànno é o dia da espe­
rança. Não ha quem não

deseje, quem não e13pere
alguma cemsa ... E c?mo é
bom esperar... Por 18:-;0 é

que se festeja tanto, é que
se quer tanto ao. dia pri­
meiro do anno, dia em

que a gente não sente ö

peso da vida. Dia da gra
ça! Dia da illusã0! do de
sejo e da esperança!

fi rte ... � factos ...
o 8°. Congresso de O�"'g a

phia ha pouco escerrado em VIC'

teria, Capita I de E'ipil Ho Santo,
veio dar a nó; cathar iuenses, mars

uma occasião de olnarrnos CI/rn

rnais carinho e apreç i aqurllo
que é nosso, que em geral menos
presamos.

Esteve U, representando Santa
Catnai lna, o Dr. [osé Boiteux,
catharinense dos qu : o sabem ser

com o coração, que foi distingui
do com especial acatamento pelos
seus ruais illustres collegas, entre
os q uaes nã�Jhe foi difficil, peli '­
seucavalheirtsmo e p-Ia sua cultura,
crear e ma .ter U'11 lugo circulo
de alfectuosa camaradagem in
tellectual.
O Dr. Boiteux, é em Santa Ca

tharina, um hörnern de acção A
sua vontade não encontra trope

ços; a sua capacidade de traba­
lho não desíallece nunca.

faz das cousas e das causas

do Estado o seu maior cuidado,
não lhes dispensando' só interes­
se, mas enfhusiasmo, mas devota
mente, mas patr iotismo.
Elle não descansa. E' um d es

.

ses homens cuja vida é um ap )S­

tolador servindo á causa que por
aventura, lhes nortêa o pensarnen
to e o braço identificam Se com

ella, tomam n'a sobre os hornbros
e seguei I consientes e orgulhosos
do trabalho feito ..
Tem escripto muita cousa de

valor sobre c Estado; artigos, con-
. ferellcias, livros ... IdeDu e instai
IOß um estabelecimento de ensi
no securadario, sonhou e corpo'
rificou 110 marmore e 110 bronze
monumt:ntos que para sempre
ficarão attestando o seu trabalho
e o seu amor pelas cousas � no

mes de Santa Catharina.

Agora mesmo no seio do Con
. gress0, bateu-se pelo reconheci.
menta de principias de historia
ncssa; fez o elogio de obras nos

sas, tornando conhecidos nomes,
o que foi de muita razão pois
que no norte, e mesmo aqui no

sul, ha muita gente que pensa
ainda que Santa Catharina s6
possuío Luiz Delfino e Cruz e
- nas letras - e Victor Meirel-

!es - na pintura. E conseguio
mais, conseguia qne o 9° Coo
gresso, a realrzar-sz oppirtu.ia
mente, S!·j � em Fio' ianopolisl .

Em muito boa 110111 f ,j lembra­
d» e escolhrdo o LJ. Boiteux

para nosso representante no 8°.
Congresso de Geographia.

Vale!
João da, Ilha.

"CORREIO DO POVO"
DESEJA PER:&:NNES

I<'ELWIDADER NO
r
i

llariedades
Velhos vigorosas.

O celebre orador grego antigo
Isocrates escreveu a sua "Pana
thenaica" aos 97 annos de idade.
O dinamarquez Dri1quemberg
serViu na frota real até aos 90 .

DECORRER DO

ANNO NOVO
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annos, casou se segunda vez aos

130 annos. Morreu aos 146
.•\ ,,0 Dia", de Curityba, trou-

.

annos de edode. Peter Albrecht
- xe e�tes dias, urra "C'Ir! espon

.

e Douglas casaram-se arnbos de
dencia" em que, a respeito Je pois de 80 annos e deixaram nu-

.

estradas de rodagem o' a manda merosos ftlhos legttimos.. Em
das reconstruir p-Io governo 1898 havia na Servia 3 velhos
1I0S�0, notadamente do Estreito de 130 a 140 annos, 18 de 120
a Lages e a J Hagu,], refére o a 130 annos e 290 de mais de
,,"stado de eompleto abandono" 100 annos. E, o paiz dos ma.
dessas duas via; de com nunfca crobios.
a- Mas o caso moderno rnais cu� o

Podemos adiantar sobre a es rioso refere-se ao nosso paiz. i?i
trada do Eskeito a [araguá, que registrado RO «Britisch - Brazi­
passou agora a ser administrada lian Timess de 4 de Dezembro
pelo Estado, Que só no período de 1872, e está trauscripto na

de janeiro a Outubro, quando eEnclclepedia Universal Irlustra-
ternnnou a jur tsdrcção do Muni dali (Hespanhola des filhos de

cipío, dispendeueste, por interrne Esoasa. - T. 31.
dto da Intêndeacia de Jaraguá, Eis o casa: ,

com a conservaçã do trecho que Vivia então em Cabo Frio (E.
lhe com petía, a impor tancia de do Rio de Jmeiro] José Martins
de nove contos, quatrocentos e Coutinho em 178 annos .pois nas

tr inta mil, tresentos e cincoenta cer a em Saquar erna no a[IIIO de
reis. 1594 c ISOU se seis vezes e tinha
Todos os trabalhos necessarios, 42 filnos, 123 netos 86 bisnetos

durante aquelle periGdo,. Ioram e 43 trisnetos.
atacados no devido tempo e ter·
minados c,::>m ai precisa ord@m.
A Intendeucia local procurou

sempre zelar pela c.onservaç:to do
. trecho, tendo em vi:sta o ül!enso

trafego de vehiculos que diaria'
mente neUe se constata, nãn Pl­
recendo justo, portanto, o éon­
ceito emlttivo pelo "correspon
dente" que de ·ora avante deve

procurar approximar-se mais da
verdade t0das as vezes que hau

.
ver de rabiscar notas á margem
dos factos e cousas do Estado.

A Moda

Foi um bispo missionario con.

viaado, por uma senhora do es·

coi pari,iense, para jantar em

sua casa num dia çle festa fami
miliar. Compareceram muitas
$enboras e senhorio has v 'stidas á
m ,da: descotadissimas, braços e

pernas nuas. A dona da casa

.
contr!lriada por isso, dis5e ao

bispo:
- Mosenhor, desculpe ..me. Não

esperava que essas senhoras vi.
essem jantar com· V. Ex Revma.
tão pouco vestidas ...

.

- Não se affLja, senhora, eu

vivi muitos annos entre os sel­
vagens da Africa e da Americli.

,

Jol" Candido, o ex "illmirante

João Candida, o marinhei�o
cuje figura se tornou leAdarla,
quando, em 1910, dirigiu-a revol
ta, commandando o "Minas Oe-
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Dl.InIop� I
raes" para militas era um homem

liquidado ...
,

A seu respeito narravam-se fac
"tos os ruais desencontrados. Niu

guem, ao, certo. sabia o que era

feito do ex-j.almirante'',
;' Elle; porem, estava vivo e são.
i Trabalha para seu sustento num
: frigorífico.

Guarda bem nitidas na merno
,: ria todas as scenas da rebellião.
t E ainda se orgulha de sua habi-
! lidade 'de marujo audaz' ,

Vencido, pot em, soffreu longos "

martyrios- Julgáram-n'o mor�o.
Mas João Candida, a tudo resis­

,tindo, reconquistada, afinal, liber
dade, foi luctar para viver.

Hoje reside em Mendes, Est�
do do Rio, empregado num frl

,gorifico. Está forte e disposto. E'
o mesmo de outros tempos: lo

" quaz, delicado e sympathico.
, O frigorífico em que trabalha
, é da Sociedade S. frigorifico
Anglo.

"

Em 1898, ainda rapazote, João
Candida havia residido havia re

"

sidido em Mendes. Voltou á ter'

ra, COrnO o bom filho.
'

Comprehender; .'
Não basta ter filhos para se

cornptehender o que é' ser pae,
ou ser mãe. Assim se expressa
J. Téricard no seu "Roman d'un

pápâ".
A _

E' frequente ver-se paes e maes

que julgam a ,prole �m sím.Jes
encargo de alimentação, vestlme�
ta 'e casa. Não sabem alçar-se a

posição de formadores e ori 'n!�.
dores dessas alminhas em flôr.
Não vigiram pela innocencia dos

"i1hinhos. Não se preoccupam em

pov-oar esse') coraçõesinhos de
bons sentimentos Não aUendem
ás aspirações' santa e nobres ,dos

, pequeaínos.
Deixam-nos criarem se nos bra

ços dos creado, sujeites ao influ
xo das tendencias inferiores e

paixões vis desses subordinados.
Conspurcam assim toda a bel

leza e sublimidade que se contem
I'los docl"s e augustos nomes de

pae e mãe.
'

. Contentaram-se em terem sido
os procreadores e desdenham o�
ignor'am o p'evilegio da patanl
dade e;maternidade, isto, é de fa
zer corações bem formados, ai

, mas que saibam comprehender a

vida.

QUADRAS ....
Não desejes, bella 'amiga,
senão um pouco de sol,
pois quando o dza termina
promette um novo arrebol..

Luz qtte eu já vi reflectida
num canto de céo aeul, -
- nos bellos dias do norte,
� nas lindas noites do sul! ...

Deseja... que o céo promette
a luz que brilha e não cança...
10rnar num. mundo de graça
o teu porvir de criança!

"

\

I

Lacismo e economia
"La Croix" em recente ar tiao

lembra aos homens de Estado
que' dett"1n O po.Ier r. especial­
mente ao ministro di i-rstrucção
publica, que .na Alsacta-Lorena

,

- as despesas com as :escolas são
muito inferiores, ás do resto da
França,
A razão é que essas escolas estão
na sua maior parte, nas' mãos das
congregações religiosas e por con
sequencia exigem muito menor

dispendio por parte do Estado
Os estipendios aos professares.

e professeras das, escclas írance­
zas sobem annualrnente a....
'896,5000000, ; .. francos.

Diz "La Crbix" que si o go
vemo substituísse o ensino leigo
pelo ensino religioso economiza
rio ao menos 200 mithö es de,
francos. Mas esta êconomia nã i­
é desejada pelos governantes l ii­
cistas da França e emquanto isso
o franco baixa sempre. cae sern­

pre a ponto de nosso mil reis pa
recer urna 'moeda invejável, o

já não é POLiC,).
Eis ahi um effeito, pouco espe

rado e pouco consolador, da po
lttlca anti clerical.

I
I

Um caso extraerãínann
Diz o sr. Rodolpho Welcamp

Pelotas Rio Grande do Sul -

': Em consequencia de um cancro

duro, durante rnaisde anno fui
atacado de uma terrvel sa-na gal
lica 'e' medonhas ulceras por todi
corpo deitando 'deitando' muito
puz pelas ouvidos 'dôres atrozes

pelo corpo, e, além de tantos
mal tyrios, fig rei paralytico Em

preguei todos os recursos da me

decina, sem proveito; desanimado
em tão triste estado, vendi meu

negocio á rua general Osorio n.

804, para seguir para montevidéo
e internar-me em uma 'C:lSa: de
Saúde. Lendo Utll anuuncio do

,GALENOG,!\L", quiz a�t�5 ex

perirnenta lai "0 primeiro vidrn

já senti melhi)ras e'corn 16 vi di ,,5
de tão maraVilhoso remedio acl-Jei,
me prefeitamente b:Jm, ft)1 It! e

até do estamago, de que soff, ia
cruelmente fiquei, compl::=LHnent!!
restabelecido. De tão horroru;a

doença nada me resta. voltando
a estabelecer me, ondiO melhor pl)'
derei explicar o que commigo se'

passou.
(firma reconhecida)

O GALENOOAL encontra se

em todas pharmacias e àrogarias
do Brasil e Republicas Sul-Ame
ricanos.

Dönlo,pp I
'Den Herrn Autobesitzer zur Kenntnis, dass ich

die Vertretung von

ftlltomänfel und =S(bIeäcb�
der Firma Dunlopp übernommen habe und stets in
allen Grressen auf Lager fuehre - und zu Konkurrens­
losen Preise offeriere.

Reínoldo ,RalI. Jaraguá,

r;;::S7e:e;';ab���� wünscht seinen .•

� Freunden, Bekannten, '.

� Gönnern und '�
�

,

Nichtgönnern �
� W. Lagel11ann., �
� �
;:'_'�/o'\:;N« ��/."!.r.-:�/.\'!.I;-":.1.

,

Salão BURr
Hoje. 31; São Sylvestre

,

QJ·filule

baile publico

Imposto d� Patente
de bebidas e fUmo
De ordem do cidadão

Bento Augusto de Athay­
de, collector das Rendas
Estadoaes em laraguá, fa­
ço publico que durante o

corrente mez proceder-se
nesta collectoria a' cobran-

,

ça elo primeiro semestre
ao imposto de p�tente be­
bidas e fumo.
Os collectados+que dei­

xarem de fazer o respec­
tivo pagamento poderão
fazer' no 10 mez que se

decon er com a multa de
·10°10 e no' mez seguinte
com .a de 20°10,

A cobrança, executiva
será iniciada' no ' mez, ; de
Abril com a muIta de 30°[0
de accordo com o regula-
mento em vigor. --.

Collectnria das Rendas
Estadoaes em jaraguá, 1
de Janeiro de 19�7 .

O Escrivão:
HELBODORO HOJ?OES,

Declaração.
D.:clarr<, pela p; tsente, a meUS

am(�(Js ' :, q\1�;1]1 !i1,j,'knh1, ne
gpdos, llU� transferi (Hinha �es-I­
dt:ncia íj" r a ii sédé d 1 P \voaçãu
de 8;l.r!:l" >I, O'ldê esta.rf:l á díSjJO­
sição d'-'j rn�!;ln(JS,

João Dom,iugos da Costa.

VerJ()ren' \lS�C;:�;��
sehe in 'vlJfi 600$000, untera
schiÍf'bt:n VOil1 fritz Schütze zu

mdnen
'

Cll bten, welchen Ich
lderdu"cii :l;S 'Nert!ns erklärt',

Fnderico Palensky,

Erupção na pelle.
Pela pl esentt' vcnho d, clarar 'que

,

esth'e soffrendo nnJ'ante um al1110 de
foroo erup<f<.io na pelle, que me pare­
cia sarna, pois qua lido eil 'coç<lva
abl'ia a ferida; cOlil!E,(:cnoo as, quali­
dades curativas do ELIXIR DE NO·
GUElRA d!). Phal'm. Cltim. João da
,Silva ,SikeÍl';l, I1sei sf'is villro� de tão

precioso d!Jpul'ativo devendo eu a

minha cura cxclucivame a elle.
Nova Cruz, 14 dp Agosto de 1913

AppoJonio d... Qneil'oz
(_Fil'IDa reconhecida.)

•

"���������,,.

� Feliz Armo Vovo �'" desejam �Doubrawa ,�familia :-'a

�

$. F1�ohes neues /ahr �'
� wünschen �
� Jotlo Doubrawa �
�. und Familie �
��.IN)N.r.-.:���/o'\:.;N.;N.r.

Para o qual convida
O Prcpríetarta.

----------------- --------

.• JOCOOQ300aD�DOD�oc�aD�qDaDoaoc�Oo.

I Salão .'Buht-Io ' o
e .

o
,

g' Sylvester, ,31,' Dez. g
g. ,öffentlicher g

; SyIve�ter Ball I
u ã
g Hierzu hdd Ireundl. dll g
a o

g Der Wirt. g
o o
o �

• lOO:J.aO;'::iO \:Ja·i�O:)OO:lOOOOtJ'OOJD03000

Salão Voigt
(früher l<eisel)

Neujahr, 1. Januar 1927
gro,ser

öíf�ntlicbBr BaH
WOll! f. e Ul!d! einlaLid

Der Wirt

Salão Lorellzen
,

Ladet frdl. ein zum

heutinenh

SyllJ'es.terbaJI
FÜj· gute Musik ist sorge

getlagen. '

Del· "i,.l.

EI·l.1iil·q,".lI!
Ich fi j -ddcb Hée'Jschel erkläre

hiermit, da:;s ich für den Salj_0
Lo,enzen die' Mu�ikk(lpelle Ling·
berger für den 1. Weihnachts
feiertag bestellt hatte, und das
ich und Lorenzen nicht datan
schuld sind das der Kape!lmdster
sein wTsprechpn nicht einhielt

Friedrich HänscheI, Ja r a�uá.
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Impostos Municipaes
São as seguintes as datas dos possuam immoveis no Municípto,

pagamentos dos impostos Municj Fevlreiro Indust. Ia e proíi» ã)

paes: e C....as Com.uercra- s.
Janliro. Imj:f. Vehiculos e Casa Março Animaes de Montaria,

Commetciaes e índustrías que não Julho. Conservação de estradas

• ".I.'IIJ)II a.61·e f'eldeul.a te,·,·eat,·ea

e pontes,
lovembro. Conse v ação de ruas,

O IIT'P0Sto de v�h iculos soí tU
a seguinte alteração.

. ta - ta
'a_ .. ..

'a ..
• Vetüculos ... «= -

Ci> =,. == • .. u •

= '. -= ii =e •... "" -o... .. .. .. -
- .. 0-1 .. • Po< ..

1 • de 2 rod as tirado por 1 animal 9$600 9$600 1 14$4(0 18$000 18$000
2 de 4 rolias tirado por 1 animal 9$600 9$600 14$400 21$1100 21$000
3 de 4 rodas tirado por 2 animaes 18$000 18$000 48$000 53$600 43$200
4 de 4 rodas tirado por 3 a 5 animaes 49$000 35$000 60$000 72$OCO 60$000
5 . Velocipedes e outros semelhantes 8$400

I6 Motocycle 36S000
7 Automovel para passageh os 120$000 I 180$(00
8 AlIftlmovel para carga} até 1.500 kg. 150$000 I 180$000

Automo�el para carga, maís de 1.500 kg. 264$000 264$000 -

9 I
.

Executam-se das taxas
I elos nrs. 3 e 4 os carros de serrarias, pedreir IS e olarias

que pagarão a taxa de Rs, 35$000,

{) dlIliil�LI •

Sacerdotal
d� s. E�ma. Rev, sr.

D. cloaqUirq d� Oliveira.
Segundo o 110SS0 'collega "Re.

publica", de florianopolis, bri­
lhantes foram as homenagens pres
tad s a D. Joaquim de Oliveira,
nosso preclaro guia espiritual,
por oceastão da passagem do seu

jubileu sacerdotal, 3 21 do mez

ultimo, '

Uma vibrante alvorada foi a

saudação que primeiro recebeu o

virtuoso sacerdote; logo em se·

guida ccmmunhão geral, ministra
na Cathedral, e recepção dada no

.

Palado Episcopal, quando foi en­
.Iregue a D. Joaquim um bonito
I'ut::movel Studelacker, typo se

.dan, pelo Sr. Dr. Hern ique Fon

tes, secretario da faze..,da e Pre­
sidente da Commissão prometo
r a das homenagens, em nome da

população cath llica de Santa Ca-
tharina.

.

. Após á recepção, que foi con
corridissima, S. Exa. RtXißa. se

guio para a Cathedral, onde ou­

vio a missa if'stiva. A' nOIte hou
.ve solemne Te·Déum C()J� apre
sença das pitas autoridades eSta·

do'l(>s, federaes, ir.nandade�, asso-
"dações ,lr�ligiosas da Carital O
templo .achaVd-se repleto de fiéis.

.

O tegario Marianno
A Academia Brasileira de Le­

tras acaba de eleger, por 23 vo·

tos, para o gremio dos seus "im·
morlaes", o poeta suavissimo' do
"Evangelho da sombra e do si
lencio."
Olegario Nl rianno vae oceupa'r

a cadeira· que Mal io de
.

Alencar
sobremodo iHustrou.
foi seu competigpr neste se­

gundo escrutinlo, pois que o
. primeiro foi annula-do, por não'
haver Renhum dos candidatos

c obtido .a maioria exigida, o snr.
.

Mario Barre�o, que �'g:ellas obteve
um sllffragio.

IlLMIlHRCH ne clOIHUILLE"
Editado pelo estabelecimento

typographico do irmãos Eber
hardt, acaba de apparecer em

Joinville, o ,.Almanach I de [oin­
ville", organizado pelos senhores
Dr. Leonel Costa e professor
Heitor Thomaz da Silveira.
O Afmanach traz uma leitura

leve e agradave., narte informa
tiva bastante desenvolvida o que
o torna precioso, apesar de pe­
queno.
Muito agradecemos ao sr. pro

Iessor Heitor Silveira o exempl Ir
que teve a bondade- de endereçar
ao "Correio".

,

-------

CreaDças I�chiticas - .Iympha
ficas e anenncas po-

dem readquerir as suas forças, e as

8UJ.S rores, tomando eoin persistencia
a Emulsão de Scott o grande recons

tituinte mundial.
Cnamamos attenção para o novo

vid.o grande que contem maís Emul­
são do. que dois vidl'o& pequenos e

rusta !penos em proporção.-

S!)aD�aaODOOODDDDDDDaDDODaODDOOOOODS!
g �
g Joio Emmendllrfer I lamma g
§ _desejam perennes felicidades B
g no decorrer do g
g g-

.

g Hnno Movo
} ;

g g-
e of9�- D
a a

g Joio Emmendllrfer u. Familie g
: o a

� wÜr.Jschen allen freunden g
o o

g und Bf'kannten g
g lin glQckliches Neuls Jahr. g
a o
IIDDDDDDDDDDDDDDODaODoaaaoaOOOOOROcBl

o melhor depurs'tivo para
destruir g. $yphilís

em todas os ph!l,Íl�8" e p.�riodos e

suas manifestaçõel!,' e o poderaso 1e·
purativo vegetafe tonico do sangue
GALENOG \L, do grande medico in­
glez Dr. F-r,edel'ico W. Romano.
Actua r.d�l1lmeD'te· em muito pouco
temp�. ·�mo rem dieta nem reguardo .

. : . __ .. '.

..

�. lI�ormi�" �ocial
A 25 do corrente contractou

nupcias com a senhorinha Fritz]
Vogel, dilecta filh! do Sr. fritz
Vogel, o distíncto rmço Max
Fiedler.
- A 28 do corrente, festejou

seu contracto de casamento com

a senuor inha Erna Buhr, gentil
filha do sr. Jorge Buhr, o Sr,
Emtlio Stein, .capitalísta aqui re.

sidente,

PíluldS l):Reín�ldo
.

MACHADO
febr� iut� rDl if·

tente.
- As pilulas do

Dr .
leiaalde laclaade's
conhecidas a 25
annos resultado
real em poucos

dias.

Zu ,erkaufel
ein Reit. und Wagenpferd.

Zu erfahren in der Druckerei
dieses Blattes•

C;:�;=t familia 11
desejam perennes felíctdades III'

no decorrer do

�IHnno Novo
�..

José l14l1er und Famml O
� ünscben allen Freunden Ifl

und Bekannten -ín

frOhliches leues Jahr
r

Coml>li(ações InlIteis
São frequentes, em todo mundo,

certas coeeeiras que martyrisam as

victimas durante semanas, mezes e

mesmo anuos. Para eombatel-ss usam­

se banhos aulfurosoa, applieam-se
pomadas irritantes e mal cheirosas,
dias e dias trocam-se as roupas do
COlpO e da cama sem que, muitas
vezes GS resultados sejam favoraveis.
Taes complicações inuteis não teem
mais razão de S6:-, depois de a Oaaâ
aayer Introduzin o magnifico produe
to liquido denominado MitigaI. Além
de curar as coceiras, sejam esseucia­
es, sejam parasitarias, (pI'OVO­
cadas pela saroa '(JU já começa, cara
patos, piolhos, etc,) Ç-lli duas ou tres

applicações, tem a vantagem de ser

de uso asseiado. rapido e eommodo ..

A' vista disso - porque complica.
ções inuteis.

Rn dit sozialt Elite
Die Grcesse unseres Vaterlandes

hängt von der Kultur, und in
tellectuellen Moral seiner Söhne
ab Die Greesse und das Olueck
des Einzelnen hängt von der gu
ten oder schlechten väterlichen
Schule ab, diie er mit den Ay­
gen SChaute und mit der Intellí-
genz trank. Die gute Schule ist:
Moralität, Instruktion. Gerecntíg
keit, Hygiene und Sparsarnkert,
Sei sparsam; kaufe nur das Un
erlaesslíche im Leben, das Beste
in Qualitaet und realem Wert.
folglich; so wie die Zaehne eine
gute Pflege benoetigen, besuched
auch, Krerper Kopf und Hhre.
Reinlichkeit und Pflege. Des

halb benutze die "Pdrolina Mi ..
hancoraU das idealste Haarwasser
ist mikrobentoetend. und staerkt
die Kopfhaut. Verhiitet den Haar
ausfall. und zerstörte die Schuppe�
verhütet fettbildung und Jucken
der Hirnschalhäut:hen. Der Ge­
brauch von eiólgen -Wochen Ias'
sen dar Haar 'wieder schWIrz,

stark, gevyeillt lebhaft und glzn­
zend werden. Verhütet Schinnbil­
dung ímd das dauernde Grau·
werdeÂ ohne gefaerbt zu _sein Je
der flasche "Petrolina Minanco
ra" ist Gebrauchsanweisung bei
gegeben. aus der man ersehen
kaílO 'I'!e dass Haar spiegelnd,
trocken oder feucht erhalten wer

denn kann.
Er�hältlich in der Pharmacia

Minancora joinvillej in allen gui
ten Apotheken, Drogerien Per­
fumhandlun�en lind Barbiersalons
in laraguá. 112 Ptzd durch die
Post 48$000.
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Colleg Santo· Antonio
, geleitet

von den Franziskanerpatres
',' Internat - Externat

. Eleraentar-, Fortbildungs-
und Handel-schule '

Offizielle Diplome fOr Buchhalter
Militärische Ausbildung-mit Recht
auf die caderneta de reservista.

Schulanfang far das Internat
am 15, FebruaI:.

Weitefe Auskunft erteilt die
Directeria do Colleglo Santo Antonio

Blumenau _. S, Carharina.

Sichere Existenz!
Beabsichtige in Jarsguá, möglichst am Platze selbst, oder

ín der Nähe, eine
'

.

-',
·

Zement-Fabrik
(

,

zu gründen, zw. Fabrikation von fertigen
ZementDoppelfalzZiegel
Zement-Doppel Rieberschwänze
Zement Block und Mauersteine
Zement Rotu e und alles andere.

Bewerber; ;Velche über Sand oder Kieslager verfügen können
wollen síclfblíte 'sofort mit mir in Verbindung setzen. - Mdn eige
nes Unternehmen hat sich hier in Blumenau gut u. schnell eingeíührf

In' 2 jahren mehr als 200 Dächer mit meinen Zementdachsteinen
gedeckt.

,

Interessenten werden in meiner fabrik in einigen Tagen íacs.
gemess ausgebildet.

'

BIlII1l�naLJ�r ZeIllenf\l)al'enfabl'ik
.Carl Ladenstein.

Hamburg·Südame-rikanisCbe Dampfschiff=
fahrfs·Ges�IIscbaft.

Regelmãsslger Schnelldampferdienst zwischen, Harnbur g, Rotterdarn,
"

, Vigo, Bahia" Rio de janeiro, Santos, São Francisco do Sul,
"

,
. Rio Grande, .Montevideo e Buenos. Ayres. �r

Neechte Abfahrten -von S. Francisco do Sul via Santos
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

, - ,. 'und Rotterdam nach, .Hamburg:
}(oto;ª�biff J,Monle Olivia" am 29. Januar 1927
Motorschiff "Monte Barmienro" am 28. Februar 1927 ."

MotQrschiff "Monte Ollvia' am 10. April 1927
Motorschiff "Monte Sarmiento" am 8 .. Mai 1927
)lotorl!chjff ",Monte Olivia" am 19. Juni J 927.

Nächste Abfahrten von S Francisco do SuJ nach
Rio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres:

Motorschiff ,.Monte Olivia" am 11. Januar 1927
Motorschiff "Monte Sarmiento" am 9. Februar 1927
Motorschiff, ,,�Ionte O'ivil,l" am 22. Mrerz 1927
Motorschiff "Monte Sarmiento" am 20. April 1927
Motorschiff "Monte Olivia'' am 1. Juni 1927.. ,

Die Monte-Dampfer sind neue Speziellschnellschiffe
'

der Einheitsklaese,
ausgestattatet mit geräumigen, gut ventilíei ten un luftigen 2, 4 u. 6 hettigen
Kammern, mit fliessendem kalten und warmen Wasser in jeder' Kammer
sowie mit-sehr gerreumigen, den modernsten Anspruechen zusagenden Speise­
sälen;' Gesdlschaft,ssrelen und Decks, Rauchsäleu, Schreib -, Lese- u. Riblio­
thek-Sälen,' Frisiersalon u. s, w;

Reisedauer. von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
, Neehere Auskuenfte, Pläne, Platzserviernng und Fahrseheine sind u

":lltlicu bei den Agenten
.

-

, 'Baç_i1io Corrêa «. TruppeI.
, �

Säo Francisco do Sul - Santa Catharina.
Caixa Postal, 29 - Tel. Adresse: "BAS!LIO":

Korrespondent ' für laraguá do Sul: Carlos Mey
..... ,1. 11Il1U1111'I",UIIIII'IIIIJ1I11llln'IUlIIIIIIIIUllh'W"tlIIIIIIIIUII'11111111111111111111111'1111111111111"111111111111111'111111111111111111111.111111111111111111111111.... "'111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

off�riereD _-"
"

JU.i/le,· �

1927
élu.

KaIend�r für "die D�LIfs�hen in Brasilien

f.
Riogrand�nser. Marienkalender

D�r famiIi�ÍlfreLInd:'"
\

Wo ist das GlÜCk der
FraLI�n7

Indem Besitz zweier in sich
vereinig'er Gärten: in dem der
Liebe innerhalb des Hauses und
in dem der Blumen im Garten
Die erstere symbolisiert die
Glueckseligkeit und der zweite
vervollkommnet sie innerhalb des
materiellen Konforts, der Morali·
tãt, der Hingebung für die Kin
der den Garten Und der Gesund
heit

'

Wenn diese fehlt, verwandelt
sich alles Traum und Mrertyrium,
Wie soll man .um den Besitz
solch teuren Göttin grcesster
Wohltat garantieren? Dadurch
dass :man sich sofort "Minervina"
anschafft, das ein spezifisches
Preriosum ist. hergestellt von dem
Erfinder der berühmten "Mi'1an
c Ira" mit der durch 10 [ahren
uuzâhlige Frauen Kuriert wurden
und (!,ftmal)' Operationen veruü
tete alte Leiden heilte was ihre
glänzenden Atteste' bestretigen.·
Ein Kaufmann aus dem Gross.
handel in jojnville dessen Geduld
und .offnnung fast erschöpft
waren, wurde von seinen Hãmor
rh iden mit nur' 6 Flaschen be­
I-ett. All!! Unpessh chkeiten ver

ursacht durch .,Ullr.e elmässig­
Regeln'; Hãmorrhoiden Blutstu: 1
heilt man (w -nn sie heilbar sind)

,

mit .- Minervina" Zuhaben inder
Fabr.k "Mitl,'ÚlcMa'" joinville

'

U d in den Apotheken in jaraguá

In fi�barfällen
g:lt es mit ':)1" gt�l[ die
richtige.W3hl unter ,,:die vi-Ien l-téber-
"mitteln recht sorg-

I

fällig zu treffen um \
von dem Kö per und
Ne! ve Il zeu üttenden

"Uebel auch' gãnztich
geh.:ilt zu We'j den.

Dr. Reinaldo �iacbado
Freberpillen die über
:tJI zu haben sind, sind
!fit langet Zeit ein Zu
verlâssiges Mittel in
allen Fieberfällen.

Edital"
Imposto territorial

De ordem do Cidadão
Bento Augusto' de Athay­
de, Collector das Rendas
Estedoaes deJaragua, fa­
ço publico que durante o
corrente mez proceder-se­
á. nesta Collectoria, a co­

brança do imposto acima
dito, relativo açr2 Semes­
tre do corrente' exercició,
Os �oll�ctad?s

<

qup nes­
te período deixarem de
pagar suas quotaspnderão
'fazei-o no 1. mez que se

decorrer com a multa de
10-1" e no segundo com a

de '20.[' l

A ',cobrança ' executiva
será iniciaca no mez de
Março de 1927, com a

multa de"20.L de accordo
c?m o regulamento em

vigor.
Collectoria das', Rendas
Estadoaes .de [araguá, 1.
de Dezembro de 1926.

:'

O Escrivão

Heteoâoro Borges

TOSSE
, BRONCfinE

,

, ASTW'�!\
,
'"" oH

i(, f/1. i:lg�l't,. ';J[.vI:.V� !,,,.Il
- ROUQUI�M,
f')-"'I ....t"tv i'\

'

6R,;';..r'I'Ato !',-1
"

..InnLl
Df:

•

Preiswert

ZU verkaufen:
fin fast neUe!! Auto (FOI'd)

,

und eil'1e Schneidmühle mit

Dampfbetrieb.
N;eheres bei
,

B�rnardo Karsl�n.
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n,OVO

AOS INNUMEROS beneficios que a

humanidade recebe dos famosos
Comprimidos, Bayer de Aspirina­
BAYASPIRINA-se acrescenta, ago-
ra, outro de grande importancía,
-

Com- effeito,
•

dois Comprimidos deste
,

"

, -'dI, afamado anaIgesico, dissol­
vidos em � copo de agua,

constituem um simples porém excellen-
'

te gargarejo que em casos de dôres de
garganta, 'amygdallte, etc., proporciona
prompto e seguro allívio,

Osmedicos que sempreprescreveram
com tanta confíança os Comprimidos
Bayer de Aspirina - BAY�SrIRINA­
não vacíllarn agora em recommendar,
com igual enthusiasmo, este novo e

p.x.cellente gargarejo.
.N'atUralmente não se pode esperar bon re­

sultados senão quando se usa o producto legi­
timo. Ao pedil-o, pois, dig� cla­
ramente: BAYASPIRINA e

, "n�o aceeítesenäo embellegene
-co originaes, a saber: Tubos de 20
COmprimidos, ENVELOPPES dê
2 ou DlSÇOS de 1. '

INÃO RECEBA COMPRIMIDOS SO!

;._-

. � Onde 'cesfá- a feliCidade
das, . senhoras

.'

Em' possuirem dois jardins Ii­
: �"gados entre si: o do, Amôr, den­
• e tro de casa; 0- das 'flôrês no quin
t," O primeiro sYPlbolisa a Fe­
liCidade, o segundo, completa-a
dentro do conforto material, mo­
ràUdade, idollltría ,pelos filhOS e

,es'poso, e a saude. -.,
,

" "faltando esta; ludo se transíor­
.oI; em ,(,,�nh() e l1Iârtyr;io. Como.
'POl$� garantlf I pos�e':cde tão pre­
'�io"ó/NUMEM, de 1ã'O grande
BEM? indo direito' em busca d:t
'Minervina" que � um prtcioso
especifico feito pelo auctor de
afamada Minancorora, que durante
dez annos tem curado innumeras

-senhoras evitando (45 vens).ope
rações e soffrimentos velhos PO!
-suindo attestados magnificos. Um
:negociante do alto commercio de
,'oinviUe, esgotando quasi a pa
,ciencia e esperança' curou-se e

Hemorrhoidas cem 6 frascos!!
Todr s os encommodos causades
de "regras" írregulares, hemor­
rhoidas e hemorhagias, curam se

(se sll) curaveis) com a "Miner­
vina",

Vende-se na fabrica MinaQcora
em Joinville, e em Jaraguá nal

pharmacias.

Arno·Mà,quarl\t
Cirarfiae-De.tist.

Z.4HltABTZ

'Quando .os �en08 do

corpo não se descarregam /.

com regularidade; minam
as nossas funçõêa vitaes,
e abre brecha a enfermi­

dades perigosas. Proteja
a sua saude tomando o' .,-ave e poderoso laxante
e regulador do figado que tem proporcionado

'

bemestar e allivio a milhOea de pessoas. ,

Pilulas do D:cAyer
Á venda na pharmacia 'mais "roxima

, '

Não se descuide
coma

prisão de ventre!

1 /enäe se uma' casl
Y I -, situada na
estr. Jaraguá, proximo a estrada
Rio Molha, entra na mesrm um
baleio uma balança e mais, oer
tences. Preço de. occasíão l
Mais informaçõês com

Leonardo' Ste/II.

Escola de MediCina
Hafbl'ista t EItctrotbera))ia

-

de São Paalo.
,

Avenida Angelica, 184 - S_ Pauto

IIbIas dibrnas e Doctbrnaa
Curscs-theoricos-pratlcos de

Medicina Naturista 3 annol

Physiatria 2 )

Massagem 1 t

Enfermeiro (curso anaexo)l )

Slo admisstveis os cursos-livres
Informações detalhadas aa séde

da Secretar ia á Avenida Aiagelica
N. 184, São Pavio.

O Director:
Prof. Dr. Aiberici J. liD.

Medico Naturista.

.D,•• E'#";I� Weí••
Praktischer Arzt

Ohlrurgi» und
Oeburtshilfe

Sprechsfllnrl.: von 10-12 u_ 4-6
, JarBguá .

Advc;agacia
O� Desembargador em di

�on ibilidäde
dosé lirtbbr BoifebIs
aceita o patrocínio de causas

cíveis, commercíaes e cri
mínses.. bem como a pro
moção de . quaesquer pro'
cessos junto as repartições,
estadoaes e íederaes na ca­

pital do Estado eno The­
souro Nacional,' nó Rio de

Janeiro.
Praça General O�orio, 24

fLORIANOPOLlS
Estado de Santa Càlharina

1"" ·Blite social
A grandeza da nossa Patria de­

pende da cultura moral-intelectual de
seus filos. .A grandeza e 'felicidade
de cada um delles depende da boa
ou má escola paterna

.

que viram com

os olhos e beberam com-a intetligen­
ela, A boa escola é: moralidade, ins­
trueção, juatiça, hygiene e economia.
Seja eeonomíeo. compre só o indis­
pensavel na vida, mas artigo de lei,
de valor real. Pois bem; assim -omo

os dentes, o corpo,
-

a, cabeça e ea.

bello preeísam hygiene e asseio. Para
isso use a nPetrolina Minancora", que
é um tonico eapillar ideal; microbi­
cida esterllisante do couro cabelludo
evita a, quéda dos eabellos; destroe
completamente a caspa, gordura e

comichão do perieraneo. Algumas
semanas de uso tornam o cabem)
preto, forte, ondeado, vlgoroso . e

brilhante. Evitará as eãs e o embran­
queeimento prematuro sem ser tintu­
ra. Cada frasco tem todas as instruc­
ções para fazer o cabello lustroso
secco ou bumido. Vpude-se na Phar­
'macia MiÍlãneora, Joinville; em todas
as boas pha rmaeias, drogaria», per­
fnmarias e barbearias de Jaraguà,

112 duzia pelo correio 48$000.

T�n
Ba(�pÜ lver
ergi:bJ die

.�

.: besten
ReslIItafe
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AI 'uma sala
ugs:tiIIse prop r i a

par a officina contendo uma casí
nha de madeira para morada',
Tambem vende-se o dito terreno
por preço razoavel.

Para -tratar com

.Iodo Btly"."ntlo
Rua Abdón Baptista

,

"�.Ge�ml�-I��S'Si!-IIi"7��'tIP
A,f';ogtlc'. -2

10 ,.
Dr. Arthur Costa It
Acceita o patrocínio de fi
causas nesta' Comarca e 1\
encarrega-se de quaes. fi
quer assumptos judiciaes ti,ou admtnistrativos no

fiRio de Janeiro.

ß"Resideneis Joinvm. "
�lIg�-,.*

Dr• .Fritz' ß ets« Ô
C/mica, 4'm geral �'"

Ope)aâor - Parteiro
Consultas:-lO I2 e 45 "'{Iras

, ' Jaraguá.'" O.
�C4�Ii!-'

Drs.iae;=Õ
e ,

, Leonel 'Tosta r ;

"

Advogeâo«
Aceeitern o patrocínio de

causas civis, commerciaes
criminaes nesta comarca e

-

�
nas comarcas proximas.

Escripíor ío i- Joinvüte.
c:::::=c:::::=c:::::=cc:::...:=c:::=n::::::=:c::::::::

ExceDe_te para as
, .>;

Pessoas
Anemieas

, Para curarefficazmentea
anemia é indispensavel
aproveitar todo o ele­
mentode nutrição e fazer
sangue novo. lato conse-

.

gue-se coma legitimapre­
paração de oleo de {igado
de bacalhao, a incompa­
ravel Emulsão de Scott.

Rica,em elementos nutri­
tivos fortificantes, tome­
se para combater toda
debilidade e robuatecer
oorganiamo

Emulsão
deScoR'

o habil elí iíco pelotense e distincto secretario do doutor CENTRrÜ
MEDICO; medico do Hospital da Santa Casa -de Pelotas, dr. Francisco Sl
mões Lopes, assim expende sua opinião, acerca' cio PEITORAL DE ANOI.
CO PELOTENSE.

'
"

l
, 1 \

�.
Llclnça I . .511 de 26 - 3 - 907 "

�
Deposito' g�ral! Drogaria SEQOEIRH � Pelotas--

o PEiTORAL DE ANGICO PELOTENSE'- vende-se en; odas as pharmacia.
e drogariaade todos os Estados do Brasil, Deposit" Gerat DROGARl.t\ �Ec�EIRA
BELOTAS

Em CURlTYBA : Drogarias Etzel & Siegel, Minerva, André de Barros,
Danielvicz & C., e etc. Em FLORIANOPOLIS: Hoepke Irmão & C.,

RaUlinO�Iornm'
& C .• Rodólpho Pinto da

LO,,'
José Christovam de Oliveira, etc. Em

JOINVIL,LE:Henrique Jordan & C., etc. - PAßANAOUA': Alberto Veiga & C., etc.

���---����:"'4�, );;... �::::::--���-��.....,__-_.J_

IIImo. Sr. Eduardo C. Sequeira
" .'

\�
.

�, Os resultados nequivocos por inim corislantemeete obtide com o' PEI�
I �("[ORAL DE ANOICO preparado nesta cidade sob a vossa direção, leva-me MI

expontaneamente :l apregoar as suas virtudes therapeuticas e a aconselhal-o

�confiante em todas as Molestias do apparelho respíratortö acompanhadas de
tosse- Sobi e esta, a sua acção exerce-se de um modo tão efficaz e prompto
que não se deve hesitar em prefetil-o a qualquer preparado congenere ex.

trangeiro. Apreciador'das suas qualidades balsarnicas e sedativas, estou cer-
,Il

to de que o' vosso excellente PEITORAL DE ANOICO ha de merecer dos .

�meus collegas a mais larga vulgarísação. "

,

Pelotas, 'l. de Setembro de 1922 - Dr. Francisco Simões Lopes.
"

"

�

•
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D·elItschlands LlIftv�r..
kehr in französischer

BeleLIchtlIng.
Bachricflten· und Bildstelle des deut

schell Luftfahrer Verbandes.

Den sehr· zahlreichen guenstí­
gen Urteilen der Auslandspresse
ueber den deutschen Luftverkehr
des letzten > Sommerhalbjahres
) fuegt die Iranzoesische Fach zeit
schrift "L' Aero-Sports" tio weite
res U rtei! hinzu, in dem es u. a.

neísst: "Auf unserer arfi meisten
vom Ausland bedrohten Strecke"
- gemeint ist die Ltníe Paris­
Berlin (D. Verf) -"stehen gegfn
ueber den engen Kabinen, in
denen. Passagiere, Waren und
Post bef ..erdert we rden die kon·
·fortablen Ju"kers-flugzeuge der
lufthansa. Es liegt auf der Hand
dass diese alle Chancen haben,
die Kundschaft anzuziehen. Die

wenigen Monate, die ein Uutcr
nehmen �raucht, um seine alten

Apparate aufzulftauchen, genue
gen manchmal, um eine Kund
schaft zu verscheuchen, die sehr
viel leichter zu verlieren als zu

gewinnen ist. Die Lage unserer

Ur.ternehmuugen scheint um so

kritischer zu sein, zls diese Un
terlegenheit anscheinend einen Da
uerzustand darstellt in Frankreicn
das mit den Junkers der Luftban
sa zu vergleichen wrert? i

Und Geuer al Boucabeille; der
Führer eine Delegation der íran
zoesiscben Handelskarr.mer n, die

kuerzlich in' Deutschland weilte,
aeusserte sich ueber seine Ein­
druecke in Deutschland tr a.:

D. r deut;che flug,ve kehr sei

augerblicklich der i1m meisten
enltwickelt der ganzen Welt. DIe

Die Farm d�s
V�rschoIJeneD.
Phantastischer Roman von

Otf jr.J von Hanstein.
Fortsetzung.' , 12

DRITE� KAPITEL
Die Decke nmhiillte ihl"Pll schl:lll:

kf'n JUII'PPI', ilol'e schwarzen Haare

hingen feucht Ilnà g: Im. t �be�' dt'Jl
Hiickptl. S.I' s:dl HUS, WII' elll Jllng'l's
llidlanel·wpib. Il'e Angel! glülltt'l1,
:Jbl'l' sie WI1I'f'1l tr:lI1rig.
"To't! 'ru t!"
"Abel' njcllt docl.! frei' isl tot?·l

"Uie l:<'al'llI, das Haus unu Oas
La'!d! Wahrscl:einlich auch dl'l' �'ar­
mer.!"

"Ich fiihlte, wie ihre Sti�nllle bp.btf'.
Sie wal' iibel'zeug, dliss uwspr Far­
n]!,l' ihr Vater war!

ich legto den Arm um sie.

,;Lpna nicht undankbar sein! �in
Wunder hat UIlS gPI'.. tiet. Nun silill
wir 1m Augcltbliek kmstlich geborgen
und wh' wissen nicht, wdchps Ràtsfll
diese Farm bil'gt, aber vielleicht

, werdplI wir eil ergTiinden. Kommen
Sie! Ihre 1'I'äneu zerschncit1"11 mil'
das Herz."

Sie sah mich !l11, dann plötzlich
schlang sie die Armen um lIleiuen
Hals•.

Alliierten seinen daran schuld.
Der Versalles Vertraz habe den
Deutschen die Militaerfliegerei
verboten und die Deutschen ge
zwangen, alle ihre Anstregungen
auf dem Gebiete zu entfalten,
das íunen offen geblieben sei,
dem des Handelsflugdienstes. Die
Deutschen setzten auf die Zu­
kunft des Flugdienstes fuer die
Wirt'ichaft ein unbedingtes Ver
trauen. Besonders beachtenswert
sei fel ner die ganz aussergewcehn
liehe Sorgfalt, mit der die Dellt
sehen ihren Luftverkehr mit den
anderen Verkehrs mittel in Ver
bludung braecxten, eine beson
ders wichtige frage, die man "iu
Frankreich viel zu wenig b -acb
te. Es sei fuer Frankreich hoechste
Zeit, das Flugzeug als etwas au

deres a Is ein blosses Sport-oder
Kampfmittel zu betrachten, Das
flugzeug sei im Dienste des Hall
deis und der Wirtschaft fuer des'
sen Entwicklung von gans aus

seror dentlicher Bedeutung, Es
w(�rde die Welt noch mehr 1,Im
gestalten, als es die Eisenbahn
getan habe.

Diese Iranzoesischen Stimmen
sind ein n uer Beweis fuer die
im Aus'ande-allrnaehltch tagende
Einsicht, dass dre deutsche Luft
fahrt - die man 50 gerne und
so hartnreckig als eine heimliche
Kriegsvorbereitung hinstellt - den
richtigen Weg ging, wenn sie
nur reine Verkehrsflugzeuge im
oeffentlichen Verkehr verwa,ndt
und auf Charnaeleonllugzeúge
nach franzoesischern Mu s t e r -

halb Krieg'ihal� Haudelsflugzeu
ge - bewusst versichtete.
Mit Kompromissen ist heutt> am

internatÍC'naJen Lufverkehr nichts
mehr zu machen - auch fran-_

"Mein liele:' Freund!�
ItJb fiihltc ihren Koorpl'r durch ,lie

D,'cke, sah ihre wpissen Arme - ich
hatte sie lieb! So blieo und war doch
so voller Tranpr. Ich bengte lOich
uod wollte sie küssen, da lv'b sie
die Hand. .

,.Nieli't! Bitte - nicht!"
Ich verstand. Sie pl'psstEl das l'u.ch

eng um sich und ich fuhrte sie in
das Haus. Dllnn brachte ich ihre
Kleid!'r, die in dfW WäJ'lnp. dps Tm­
pl'uahcnds schon g!'trocknet w::rflll.

"Hufen Sie mich, wenn ich kO'u-
nl!'n darf!"

.

lr.h blieb urausen stehflll. Wund!')',
voll gillg d:e Soune iHlPr dplI g,'U11en
Sträuchl'rn unter. Leise s<tllgen die
Vmgel ihr Abendlie.l und fern rllusch­
tEl das Wasser. EillEl wohlige Mildig­
'kpit, ein uoendliehes Dankgpfühl an

dils Fatum, ein Gliick iiberkam mich.

"B:ttd"
Sie riP.f mic!: Ioinl·in. Sie hatt!' sich

angekleidet und das lIaàr gpordnt't.
.letzt brodelte auf dem Feuer des
Herd's Reis und Kaff('e. Lrna war

fast lustig, .

"Ich habA sog:ll' einen Kel!pr ent­
deckt und dal'in KO:lseITen. Machen
Sie einmal auf. Hollilen llDI! Hammel­
fleisch steht drauf."
Jl.'tzt sah ich erst, daSH auch pine

Kerze brannte, und tin Paket davoll
auf dem Tisch lag.

"Seltsam, dass dei' Farmm' allps

. kreich und andere auslendísche
Staaten werden die Wahrheit die
ser Feststellung langsam, aber si
eher einsehen müssen!

Dass übrigens eine derartlge
Kompromisswirtschaft sogar auf
den Militärflugzeugbau nicht oh­
ne schzedlichenfíinfluss bleibt, be
weist eine Abhandlung der "U-.
berté'. Nach dem Bericht haben
die Kredite für die französische
Luftfahrt im Jahre 1925 483 Mil
lionen Francs (!) betragen trotz

. dem befände sich die íranzõsische
flugz�ugindu5trie in v öll i ge r

Unordnung!
Im Zeichen der l uítabrüstung

wurde - ebenfalls nach .Liber­
té '

- dem Ver treter der Zeitung
t in Riesenflugzeug vorgeführt,
"im Kriegsfalle über

\
den deut­

chen Mobi lisa tlcnszer tr eo Bomben
abwerfen soll".
Eine höchst eigenartige Begleit.nu
sik, welcne fr anzô sische Militãr s
zu den Verstãndrgungsverhandlun
gen zwischen Deutscnlaud und
Frankreich anstimme .. !
--_..............-----

11 den Ve' handlungen Zwischen
dem deutsch Ver treter Gauss und
dem italtenischen Vertreter Sebo
Ira sind die Grundlagen zu einem
deutsch-italienische I Ab!�()rn'11ert
fötgelc'gt wurden. Nach diesem
Vertrage, der dem italienisch
schweizer ischen Schiedwertrag
âurlrch ist, sollen die zwischen
den beiden Ländern eLva entste
liend-n Uuetnigkeite I du eh eine'
zu schaffende Organi;;att.rI auf,
f iedlic�en 11iei�e geregelt 't>erden
Man glaubt, das, dlescs Abkom'

iln Stich liess, als er gillr!':
J«h �al;te PS nicht, aber 11 .. 1' Gi'-

dallkp schoss mir durch d('11 Kopf.
Ich piltp lIoch einmal hinaus.

"Wohill?('
"Ich komme sofort. Nun noch tias

'for schliessen. �

-Slp sah mir fragell'l nach" IIbel'
ich wussttl, was ich wolltp. Ich tl/lch­
t� an die wilden 'fiere nlld eilte Zll
d, m WPg. den ich I/.'I'''al1l'n. Es Will'

SChOll <Jnnk!'l, und lHe l\aktussta-él! .. ln
i::('rl'iksen mir die Hänllp, aber ich
flocht sie llotdürftig wieder ZU!1:I!J1-

rnen. So kOIll,'te ein Tier wohl nicht
durch - ausser den H.iest"lltiel'en, die
alles nietlerstampft"ll. abrr die hat­
ten ja nun wohl ihren H' !'g.
Als iCh eintrat, hattA Lena lJaus­

mütterlich aufgetrage I. Hei, wie voi"
nehm W-lli' es an diesf'm Abend! Sogar
Blechtellern und Löffel und 1'1j�sen!
Auch Lena ass mit dem Hunger

und dem Appetit, dpn nach tagelan­
gem Halbfasten ein gutes eUl"oprei­
srhes Gericht auslö.st. Dazu .der gute
Kaffee! •

Dann nahm sie meine Hand.
"Nicht böse sei1J!"
"Lena!"
"Nein, nein - Dich böse sein,"
Sie wehrte meinpr aufsteigender

Zrertlichkeit und doch lag in ihi'en
eigenen Wl,rten etwas, was ich mir
als Liebe deutete!
Dann sassen wir schweigend.

men zwischen Stresermnn und
Mussolini in Rom unterzeichnet

. werden wird.
- Die von der Finanzkommis

sion
.

beantragte internationale
Anleihe für den Freistaat Danzig
in Höhe 30 Millionen Gulden ist
vom Vcelkerbundsrate genenmigt
worden.

. Aus Betavia wird über die
Enthüllung eines Gedenksteines
in Buitenzorg für das ehemalige
deutch-ostaslattsche Kreuzergescn
wader berfchtet. Der Feierlichkeit
an der sich alle Bewcelkerungs
kreise in gr osser Za hl beteiligten
wohnten der Kommandant und
mehrere Offiziere des deutchen
Schulschiffes "Hamburg'< bei.

- Die soztadernokratische Par
tei nahm bei einer grossen Ta­
gung in Linz bedeutende Verren
derungen in seinem Par.eipró
gramm vor. Es werden werden
dadur ch viele seit der Revolutí
on bestellende Lehren da Partei
II usgemer zt. In einer Entscu lies­
sung werden allen revolutionâren
Gewaltmethoden abgclehr-t. Die
Partei wendet sich entschieden ge
gp.n die Wiederherstellu 'g der
Moaar chie u ..d den extremen Na
tlone lismus, sieht aber auch einen
vollstãndigen Pazifismus als ge.
Inãhrlich an und weist ihn ZUI ück
und empfiehlt d�gegel1, zur Bun­
desarmee in gute Beziehuugegen
zu treten.

Die Botschafter konferenz
hat sich von Neue.n da illgeh..:nd
geeinigt, dass Deutschland nicht
alle Forderungen d-r Alilierteu
bezüglich der Entwaffnung erfüllt
habe. Die Konferenz 'will nacn
Genf einen entsprer.he!ld�n Be·
richt sehícken.

- Die frallzresisc!.e:l Trupp:!n·

"Legen Sie sich nieder. Wir schlies
sen die 'filI' und vell'iegeln ,'on innen.
lIat das !laus so lange l'uh tg gpstar.­
deli, 80 wird es anch heut 80 bleib,H',
unI wir bl"au�ben beide Schlaf."

. lcl. gillg an den Rieg�L - sic
sprang anf; als wollte sie mil' weit
l'en uud Wfir wiedeI" rot. Ich vertaud.
Wie vOl'ltin am Fluss, !lO kam ihr
auch jetzt das I!ewusstsein." dass:es
elll Mann war, mit dem sie zur Nacht
das Gpmach teiieil solltp. Sie fuehlte
es, als ich die Tuel" vcrJ"igflin wollte.
1m oifenen Torm und im Walde
hatte Bie damn nicht gedacht.
Ich tmt auf sie zu und nahm ihre

Hand.
.

"Lena, v.ertl'aue!l Sie miJ' nicht
. llIehl"'(�

Sie sah Illich lange an mit ihren
tipfen) sillnenden Augen, dann sagte
sie erst:

"Verzeihen Sie mir."
Ich hätte sie so gern gekuesst.

Wenigstens ihre Hand, aber ich riss
mich zusalllmen.

"Dann álso!�
Ich spanute die Hiingematte aUB

und sie sehillepfte hinein. Duldete
es, dass ich sOI'gsam die Decke um

sie herutmtopfte. D&nn srtzte ich
mich in den gl'ossen Lederpessei,
den ich dicht an die Tuer gerueckt
hatte, Ich musste schlafen, aber ieh
wollte weni�stel18 �it mlÍnl'm KÖI'­
per die Tuer schuetzen. Draussen

I

I
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zusammenziehungen an der itaUe
níschen Grenze veranlassen die
italienischen Zeitungen zu Komen
taren, worin sie die französische
Angst vor einem italienischen An
griff als lãcherlích hinstellen, vi
elmehr duerfe sich Italien dureh
frankreich bedroht fühlen, da
auch die míliterisehen Massnah­
men gerade mit dem aatiitalienis­
cneu Pressefeldzug zusammeníal
len, der von franzcesíscher Seite
dem italientsch-albaniscben Ver­
trage organísiert wurde.

Lokal Nachrichten.
Eill PreJlckt tel "Dlrals Pot,-

_ guara. Der. General Potyguara,
Bundesabgeordneter. brachte in
der Kammer ein Projekt ein, das
bestimmt, dass vom 1. Januar
1930 ab i� ganz Brasilien kein
Hatadelsunternehmen gleichviel
welcher Art bestehen darf das
nicht einen Hiergeborenen zum

Teilhaber oder einen Brasili­
aner zum Gerenten hat und des
sen Angestellte zum mindesten
zur Hälfte aus Brasilianer beste
hen müssen. Ein zweites Pro] ..kt
desselben Antra�::.teHers will
künftig Zeitungen u Zeitschrif
ten, deren Eigentümer Ausleenéer
sind verbieten über Politik oder

Tagesfragen zu berichten (Und
dabei spricht man von Handels
u. Meinungsfreiheit!)

'V1I1l Bullel getmtet. Ein erschüt­
ternder Unglücksfall ereignete
sich aro :;ateR Weihnachtsfeiertag
in der Familie des Herr Hugo Bos
hammer in der [araguá-Strasse
Ungefähr üm 11 Uhr vormittags
wollte der 19 Jährige Sohn des
Hem Mugo Boshammer das Vieh
in den Stall bringen als er -von

tinem bisdahin als zahm gegol.
tenen Bullen plötzlich angegrif

war es totenstill. Selbst du Gebruell
der Affen erklang aUIL weiter Ferne.
Bier ,... r der Wald gerodet - oder
fuerchteten auch die Affen die Zau­
berer?

W.ie geborgen wir waren, Ein rich­
tiges Haus ueber den Kopf. Vorreete
'in Menge. Jetzt konnten wir abwar
ten, IUrd vor den Indianern schuetste
uns der A berglaube. .

Ich hoerte Lena leis·e und ruhig
atmen. Sie schlief! SiC' war gebOl'gell!
'Und i"h wusste, sie Wlll'rde IIUCIi d�n
Gram um den Vater· uebersteilen,
denn - -= jetzt, seit sie ihre wl'is­
aen Arme um meinen Hals geschlun­
gen,' sei t si� sich schremte, mit lIIil'
allein zu sein, wusste is", das� ·sie·
mich liebte! Liebe, liebe Lena!
Ich IIchhef ein, wohl mit einern

gluecklichen Lachen auf dén Lippen.
Als ich aufwachte, im jreheil Schre­

cken vom SUIs.e1 auffuhl', stand Lena
neben mir. Zitternd, mit �hlottern­
den Gliedern. Wieder dröhnte der
furchtbare Pfiff. das wahnSinnig"
Heulen unà Gellen, das wir allnaecl.t­
lich gehöl't, nur dass es viel, v;el
nrechel' war, Ganz, ganz nalH'! Es
war uns, als bebtu der Boden. Dann
wal' es still, aber nur Augenblicke.
Jetzt begann in w('iter Fernl' ein

-

Rumol en, ein Rasseln und KreIschen,
ein Scbrillen ulld Quietschen und
daLn rt'gelmaessige, dUalpfe Schlarge.
"Die Ungeheuer. U (Fort.--folgt)

fen, mit einem wuchtigen Stoss
an Stall gedrueckt und dann von

dem wütenden Stier in die Luft
geschmissen wurde. Nachbarn,
die .den VOI fall beobachteten,
veranlassten. den Vater des un­

gluecklícnen jungen nach der
Ungluckstelle zu eilen wo er ihn
von dem rasenden Tíer- befreite,
Leider zu spet, der bedauerns
werte Junge hatte &O starke in
nere Verletzungen erhalten dass
er nach kaum einer nalben Stun
de seinen Geist aufgab.

- Zu der am Dienstag vori­
ge Woche stattgefundenen Pra-·
testversarnrnlungen gegelJ die
staatliche Steuerhõ ung mãssen
wir berichtigend erklreren, dass
deren Einberufung nicht vom

Handel aus erfolgte, wie wir er­

klerten, sondern von einigen
Personen ohne jegliche Verant
wartung, die die Tragweite ihrer
Handlungsweise nicht zu beurtei
len vermochten wohl aber das
Ansammeln von einigen Hundert
Steuerz .hlern auf Grund der ver­
br. iteten falschen Nachricht ver­
anlassen konnten. Es ist heute,
in der mit Steuern ueberladenen
Zeit, schliesslich keine Kunst ei.ri
ge Hundert Personen nach den
Platz zu bringen wenn die Parola
�;C)teuererlass" angegeben wird.
Es fand deshalb an dem frag
liehen Dienstag wohl, eine An­

sammlung von einigen Hundert
Personen statt aba keine ver·

samrnlung mit irgend einen Be
schlussfassurig. Er schienen waren

der Kleinhandwer ker Sregem .h
lebesitzer, kleine Geschäftsleute
aus der Kulonie, einige W rte

vom Platz und eine grasse Men­

ge Kolonisten, dre eigentlich an

dem vorliegenden fall nicht
direkt interessiert waren -I,nmer
hin hat wohl ihr Erscneiuen da
zu beigetragen, dass vielen Re
klamanten von dem gerade an

wesend-u Steuerrevisor die Steuer
dort wo ei re zu hnh e Einschet­
zung er íolgt Wdr, errnãssigt wur
de. Von einigeR durch reichlich
genossenen AI� ihol erhitzten Ge­
mütern abgesehen, verlief -die
"Demonstration" in aller Ruhe.
Auf die verb-eitete Nichrlc-t.

dass arn Montag vorher die Ge­
scnäítsleute vom Platze eine ver
samlnlung abgehalten und mit
dem H �rrn Co!lecktor ein fu:::r
sie günstiges Abkommen getroffen
hretten, näher eil1zugehen, ver­

I lhnt es sich nicht, denn sie ist

gä'lzlich aus der Luft gegriffen,
wie auch die Annahme, dass ge­
wisse Gf;schreftsleute den Collek
tor beeinflusst hcetten den Einen
oder Anderen hÖ:ler einzuschre
tzen.

- 'Vir kömen nur jedem raten,
bei eventuell zu hOher einschä­
tzung, persönlich bei der Collek
t')rie v()rstdli� zu werden wo j�
de,n, S01lfeit dies im R;jhmen des
G�setzes zulässig ist, l ierechtig
keit wird.
Ml.lrinenblsuch. In Sã·) fraJ1cisco

ist das Schulschiff "Grossherzo·
gin Elisa-beth" eif.lgetroffw.
Offiziere und Manschaften sind

wrehrend der feiertage zum Be

N iahrl �cuja r.!
Sonnabend, den 1. Januar 1927

Spiessbratenessen únd
Ohopstrinken

auf dem Hospitalberg zu Gunsten des Hospi­
talvereins Iaraguá.

Wozu frdl. einladet
Restaurante Becker.

suche nach [oiuville eingetroffen
wo zu ihrem Ehren verschiede­
ne Festlichkeiten und Ausfluege
in die Umgegend von Joinville
veranstaltet wurden.

Munizipal Steuer,
fuer das Jahr 1927 sind die

Munizipalsteuern in· folgender
Weise zu bezahlen: Wai!enst -uer
(Auto etc) im Monat Jmuar; In­
dustrie- und Gewerbesteuer im
Mrmat Februar: ReH u. Hunde
steuer t'11 M'1nat März; Wegsteu('r
im Monat Juli; (im Stadtbezirk
wird die gleiche Steuer im Monat
November erhoben].
Nach det im Haushaltplan auf

genommener) Steuern sind zu

zahlen arr Land. odet Wegsteuer
bis zu einem

1. Klasse 2. Klasse 3, -RI

112 Hektar 10$ 7$'5 5$
b) 1 Hekt. 14$ 10$ 7$
c) 2:> " 18$ 13$1) 9$
d) 10" 24$ res 12$
e) 20" 30$ 22$5 15$

. und für 25 Ares die ein Grund­
stueck u-bersteigen 100 mehr
fuer j -de Klasse Die Wagen
sfe ler betrsegt lusr Kolonisten
15$000 4nd 2Q% Zuschlag hi.i­
gegen für Geschäftsleute wenn

der Wa�eil von 3 his 5 Pferden
gezogen - wird 40$000 und 20%
Zuschlag; Lohnfuhrwerke zahlen
50$000 u 20� ZJ�chlag, Auto­
mobile, PriViIt, 100$ filer Pa,<;a
giere 150$000 u. 20% ZUiChl�g.

O�schäftssteuer: Wir lassen hier
die Aufstellung nur fuer die 3 .

Klasse folgen:
Schnitt u. Kurzwaren
Ei'ien- u. Steingutwaren

. Hude u. PerfLem
Leb�nsmittel

60$000
60$000
60$000
60$000

Neu ist die Schaffung der
Buttersteuer von 100$000 _

fuer
Exporteure die ausserdem aber
fuer den Ref:isteí' 50$000 zahlen
muessen. fett- und Wurst 'xpar
teure zahlen 50$ Steuer u. 50$
fuer Re�ister. fuer den kleinen
Geschreftsmann der in die 3. KI.
f;ellt, ergibt sich fuer 1927 fol­
gendes Bild 240$000
wie oben angefueht t
Butterexpon: Register

Steuer
50$000
100$000.

50$000
·50$000
50$000
50$000
590$000

20 Proz. Zuschlag 118.000
708$000

Wenn wir jetzt noch die staat­
Iiche Steuer hinzurechnen und
zwar fuer fumo und Getränke
330$000. Industrie u. ProfissiOll
wenn der betreffende Geschäfts
mano mit Schnitt, Eisenwaren
(Hacken u, Schaufeln) Zwirn u.

Nadeln, Seife etc. handelt 294$
Kapitalsteuer zum mindestens 20$,
Territorialsteuer 10$, die neuge
schalfene staatliche Wagensteuer
nur 40$000, rechnen wir jetzt
noch die Registersteller auf der
Pederalkallektoríe hinzu u. zwa

:

fuer Butter 60$000 fuer andere
Handelsartikel . 180$000, dann
haben wir folgendes nette Sümrn.
chen von Rs. 1 :642$000.

Es ware dies die niedrigste
Steuer die ein Geschreftsmann,
nehmen wir an, in der Kolonie,
zahlen muesste, denn die meisten
verschicken ihre Butter, Fett und
Wurstwaren, da Sie am Platz ent­
wed�r kei';):! Käufer lu-r ihre
Producte finden oder aber Preise
geboten bek imme. bei denen sie
nicht bestehen kee.men. Wer wird,
diese enorme Steuer z -hlen kÖ;1
nen ist jedenfalls'cUe frage die
man stellen kann. Erklrerend fü­
gen wir bsi, dass sich das obige
G !samtbild uns rer Aufstellung
auf solche G.!3chäfte beziehw
wuerde die zu' Neujahr lU han­
deln beginnen da sie die Er

. öffnungssteuern zu Bhlen hatten
wrehrend schon bestehende Ge
schrefte. die Erreffn u!lgsteuer (Re
gister bei der Kammer) nicht zu
zahlen braUChen. Auch zahlen
die staatliche Wa'ge:-rsteuer nur

solche Geschäftsleute die an den
Hauptstra'isera wohnen. H R.

fetlexport: Register
Steuer

Wurstexport: Regis.er
Steuer

Kirchennachrichten.
Jaraguá I

Neujahr, 1. Jan. nlorg.9 Uhr, Gottes­
dienst am Jal'aguá Central.

S. D. Neuj. 2. Jan. morg. 9 Uhr,
&ottp.sdiens am Tres Hios do
Norte.

1. S. n. Epiphan. 9. JHn. morg. 9
Uhr, Gottedienst am l'res Rios do
Norte,

SChlIDze», Pastor
/
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